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As negociações para fechamento do Acordo Coletivo
2022-2024 com a VOL esquentaram na última reunião
com a empresa, realizada na sexta-feira, dia 15.  
O Suport-ES já tinha fechado entendimento com a
direção da VOL e estava tudo encaminhado para a
assinatura do acordo. No entanto, o que se viu foi descaso
e desrespeito com o trabalhador.
Sob ameaças de demissão de empregados e barganha
para fechar o acordo na condição de tirar avulsos do
costado, a empresa foi clara em dizer que não vai voltar a
aceitar cônjuges e filhos no plano de saúde da empresa,
pois "não teria obrigação de pagar plano de saúde de
dependentes". 
Também não voltaria a pagar o valor integral do tíquete,
já que havia reduzido unilateralmente o valor em 50%, se
aproveitando de não haver acordo assinado desde 2016. 
O sindicato tinha suspendido esse processo na Justiça por
15 dias, a pedido da empresa, para que o fechamento do
acordo fosse priorizado, tendo em vista que a empresa já
havia retornado com alguns cônjuges para o plano de
saúde. Mas depois de 45 dias de espera e diante do
cenário que se criou na última sexta-feira, o Suport-ES vai
retomar com o processo judicial para que os dependentes
sejam incluídos no plano e o valor do tíquete volte a ser
integral.
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É lamentável perceber que depois de tanto tempo caminhando com diálogo e respeito, o
sindicato e os trabalhadores sejam tratados com tamanho desdém, como se não fossem os
responsáveis pelos lucros da empresa.
O Suport-ES espera que a direção da VOL reveja seu posicionamento e use do bom senso para
finalizar as negociações.


